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Ementa 
Conceitos. Interrelações entre memória e patrimônio cultural. Políticas públicas, 
organizacionais e comunitárias. Preservação e memória. Difusão da informação. Atividades 
educacionais e culturais nas unidades de informação. 
 
Objetivos 
O curso pretende possibilitar aos alunos: 
� Refletir sobre os processos de elaboração intersubjetiva e social tanto da memória quanto 
do patrimônio cultural; 
� Compreender os processos históricos de elaboração de uma política patrimonial no Brasil; 
� Discutir as diferentes possibilidades de atuação dos bibliotecários como gestores de 
lugares de memória e do patrimônio. 

 
Conteúdo programático 

I. Memória: conceitos, discussões teóricas e práticas sociais 
� O conceito de memória;  
� Aproximações e distanciamentos entre memória, história e esquecimento; 
� Cultura e memória: a guinada sócio-subjetiva após a 2ª Guerra Mundial; 
� Memória individual, Memória coletiva e Memória social; 
� Memória e identidade (nacional, local, individual); 
� Lugares de memória - Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições do gênero.  
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II. O patrimônio em suas múltiplas dimensões e conexões: natural, tangível e intangível; 

� O patrimônio como categoria de pensamento e sua história no Ocidente; 
� Patrimônio: discussões contemporâneas em torno do tangível e do intangível; 
� Primórdios das ações patrimoniais no Brasil: do anteprojeto de Mário de Andrade à 
criação do SPHAN; 
� O SPHAN e a criação de uma política nacional para o Patrimônio: de Rodrigo de 
Melo Franco de Andrade às práticas da segunda metade do século XX; 
� O patrimônio e a questão da singularidade: a produção cultural de indígenas, negros e 
grupos religiosos.    

III. Memória e patrimônio bibliográfico 
� O conceito de patrimônio bibliográfico e as políticas voltadas para sua preservação. 
� A Brasiliana e suas derivações: concepções e história de um projeto bibliográfico. 

 
  Metodologia e estratégia de ensino 
Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 
Leitura e discussão de textos; 
Uso de vídeos, filmes e textos literários; 
Palestras de convidados (quando possível). 
  
 Formas de avaliação 
1 avaliação – 20 pontos 
Estudo dirigido – 20 pontos 
2 Seminários – 60 pontos (30 pontos cada seminário). 
 
 
CRONOGRAMA 

AULA TEMA 

05/04/2017 � Apresentação geral do programa da disciplina; 

� Discussões preliminares sobre Memória e Patrimônio Cultural; 

� Exibição do filme Para sempre Alice. 

12/04/2017 � O conceito de memória e suas relações com a história e o esquecimento. 

19/04/2017 � Cultura e memória: a guinada sócio-subjetiva após a 2ª Guerra Mundial. 

26/04/2017 � Memória individual, memória coletiva e memória social. 

03/05/2017 � Memória e identidade (individual, nacional e social). 

10/05/2017 � Lugares de memória (Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições 

do gênero). 

17/05/2017 � Apresentação de seminários - Temática: Literatura de testemunho, história 

e memória. 

24/05/2017 � O patrimônio como categoria de pensamento e sua história no Ocidente. 

31/05/2017 � Patrimônio: discussões contemporâneas em torno do tangível e do 

intangível. 

07/06/2017 � Nação, história e patrimônio no Brasil oitocentista. 

14/06/2017 � As duas fases da ação patrimonial no Brasil. 
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21/06/2017 � O conceito de patrimônio bibliográfico e as discussões em torno das 

Brasilianas. 

28/06/2017 � Aula prática: elaboração dos seminários sobre Patrimônio imaterial. 

05/07/2017 � Apresentação de seminários - Temática: Patrimônio imaterial. 

12/07/2017 � Avaliação final. 
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